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INTRODUÇÃO: O CONTROLE DA PRESSÃO ARTERIAL É FEITO POR MEIO DO SISTEMA 

NERVOSO E POR MEIO DO SISTEMA RENINA-ANGIOTENSINA- ALDOSTERONA. A 

HIPERTENSÃO ARTERIAL TEM COMO FISIOPATOLOGIA A DISFUNÇÃO DOS 

CARDIORRECEPTORES, QUIMIORRECEPTORES E BARORRECEPTORES, ALÉM DA 

DISFUNÇÃO ENDOTELIAL AFETADA DIRETAMENTE PELA ANGIOTENSINA II E 

ALDOSTERONA. OS ANTI-HIPERTENSIVOS IRÃO ATUAR DIRETAMENTE NESSES DOIS 

SISTEMAS, REDUZINDO A PRESSÃO E EVITANDO COMPLICAÇÕES COMO: LESÃO 

VASCULAR, ATEROSCLEROSE, CARDIOPATIA HIPERTENSIVA, DISFUNÇÃO DIASTÓLICA, 

DOENÇA CEREBROVASCULAR, NEFROPATIA HIPERTENSIVA E RETINOPATIA 

HIPERTENSIVA. NESSE CONTEXTO, A CRISE HIPERTENSIVA É CARACTERIZADA POR 

ELEVAÇÃO GRAVE E ABRUPTA DA PRESSÃO ARTERIAL (IPEK, 2017). DEFINIDA POR 

VALORES DE PRESSÃO DIASTÓLICA ACIMA DE 120MMHG. É CLASSIFICADA COMO 

URGÊNCIA HIPERTENSIVA QUANDO NÃO HÁ LESÃO DE ÓRGÃO-ALVO, E COMO 

EMERGÊNCIA HIPERTENSIVA QUANDO HÁ RISCO DE MORTE POR LESÃO DE ÓRGÃO-

ALVO (BARROSO, 2021). OS PRINCIPAIS ANTI- HIPERTENSIVOS UTILIZADOS SÃO: 

CAPTOPRIL, NEFEDIPINO, LOSARTANA OBJETIVOS: DESCREVER COMO É A ATUAÇÃO 

DOS ANTI-HIPERTENSIVOS EM UMA CRISE HIPERTENSIVA.  METODOLOGIA: TRATA-SE 

DE UM ESTUDO INTEGRATIVO, DESENVOLVIDO NO PERÍODO DE DEZEMBRO A JANEIRO, 

POR MEIO DE PESQUISAS NAS BASES DE DADOS PUBMED E SCIELO. FORAM UTILIZADOS 

OS DESCRITORES: CRISE, HIPERTENSIVA. DESSA BUSCA FORAM ENCONTRADOS 42 

ARTIGOS QUE FORAM SUBMETIDOS A CRITÉRIOS DE SELEÇÃO COMO ARTIGOS A 

PARTIR DO ANO DE 2019. ASSIM, RESTARAM 5 ARTIGOS QUE FORAM LIDOS E 

ANALISADOS COM BASTANTE ATENÇÃO PARA COLETA DE DADOS. RESULTADOS: AS 

LITERATURAS ANALISADAS INFORMAM QUE OS ANTI-HIPERTENSIVOS ATUAM 

RAPIDAMENTE. O CAPTOPRIL POR EXEMPLO AGE INIBINDO A ENZIMA CONVERSORA DE 

ANGIOTENSINA II, REDUZINDO A VASOCONSTRIÇÃO E A LIBERAÇÃO DE 

ALDOSTERONA, QUE É RESPONSÁVEL POR ELEVAR A PRESSÃO ARTERIAL. JÁ A 

LOSARTANA AGE INIBINDO O RECEPTOR DE ANGIOTENSINA (AT1), ANTAGONIZANDO A 

AÇÃO DA ANGIOTENSINA II (ANG II), ASSIM OCORRENDO O ACÚMULO DE ANG II, 

LIGANDO-SE AO RECEPTOR AT2, CAUSANDO VASODILATAÇÃO. 
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